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Vão expandindo-se pe
Jo paiz as entlrnsiaslicas 
manifestações de patriotis
mo e as vibrações <la alma 
nacional. de par com as fes
tas ci vicas e religiosas em 
solemnes hymnos erguidos 
a Deus, o Supremo Arbi
tro dos exercilos, pelos bri
lliantissimos feitos d' armas 
obtidos pelas nossas tropas 
em Africa, nas campanhas 
mo,·idas contra o Gungu
nhana, o ousado potentado 
negro que desue muito tem
po nos vinha suscitando 
gra ndes di.fllcul<la<les e sa
cri fi cios na livre adminis
tração dos nossos territo
rios da Africa Orienta]. 

A alma portugueza, \'i
brante de en thusiasrno e ju
hi lo por tão faustosos suc
cessos de armas <l' esses hc
roes que se foram, animo
sos no cumprimento do de
ver e á voz querida da pa
tria, defender os nossos do
mínios coloniaes e manter 
'o prestigio da gloriosa ban
deira das quinas, vem saú
da ndo enthusiasticamente, 
deli rantemente, o soldado 
portuguez, que tão alto sa
be elevar o seu nome 
guerreiro, tão justamente 
assignalado em passadas 

~' » LI E 'rlM 

MAS LINGUAS!. .. 
ao Luiz Vianna. 

A Thereza, filha do TI Zé do .Moi
nho, honrado moleiro da aldeia de 
* • que havia ganho em outros 
tempos um bom par de moedas de 
oiro no simples officio de tirar as 
111AQUIAS oa moedura das azenhas do 
Rego de Baixo, era uma d'estas mo
cetonas CllJO olhar, mal que se fite, 
f ére de logo com a setta hervada de 
Cupido o coração de um homem. 

Cer ta tarde, em que o sol des
cambava para o poente, n'uma apo
plexia de côres, entre umas nuvemsi
tas com dia pbaneidades escarlates; e 
os zaguaesitos, trauteando uma aria
zila dos campos, conduziam os gados 
aos aidos; Thereza que regressava a 
casa da fain a da moedura, ao passar 
na agra do Portello, tomou-se de 
conversa com o Manoel do Bouças, 
ra pagão lá do sitio, filho de abas· 
lados camponios, mas que não ~o
sa va de boa fama na bocca do povo; 
qne a lé dizia que o Maaoel, andando 
pegado de namoro com a Rosa do 
Monte.a req uestara,a bandonando·a ao 
depois cruelmente ..• 

épochas, nas homéricas 
conquislas d'além-mar. 

E' que os briosos e ues
temidos soldados do exer
cilo e armada nacionaes, 
hão-de affirmar sempre 
com testemunhos irrefraga
veis e frisantes de quanto 
são capazrs os corações 
portuguezes na hora extre
ma do perigo. e quando a 
patria ultrajada e expoliada 
nos seus interesses lhes ro
ga o auxilio do seu braço. 

Touas essas exponta
neas e patrioticas manifes
tações lraduzeffi, pois, o 
sentimento de communhão 
congraçado nas fibras da 
alma porlug11eza, o quanto 
o paiz se honra e se enno
brece em ver que não é 
morto-mau grado o pessi
mismo-o valor e dedicação 
de todo o portuguez sincero, 
vrnrL-ROCHE, sempre que se
ja preciso manter a digni
dade ameaçada e defender 
a soberania da patria dean
te da audacia do inimigo, 
ainda à custa dos maiores 
sacrificios e das mais cruas 
provações e adversidades. 

As victorias alcançadas, 
que hoje tão commumente 
se festejam, não serão um 
triumpho decisivo; toda via, 
eram dignas, por demais, 
de occupar uma pagina 
d' oiro da nossa brilhanlissi-

Coisas •.• coisas passadas. 

Ora o dérno da Thereza possnia 
uos olbos prelos, rasgados e brilhan· 
tes; uma bocca breve e rnbicunda 
como uma papoila, e uns seios tão 
fartos qoe faziam entontecer o mais 
SANTO e o mais BURROGÊSSO. 

Todas as tardes lá vinha ella de 
volt(das azenhas e raro se não viam 
os dois travados ele coa versa no meio 
da gr3nde agra, a ponto das lingoa
reiras na aldeia começarem a rosnar 
que a Thereza estava pegada de na
moro com o Manuel do Bouças, e di· 
z1Hem que o tal namorico não havia 
de ter bom desíecho. 

E o Bouças não gosava de boa 
fama, lá isso não. 

• 
Um dia ao vir da noite, LUSQUE 

rusQuE, houve quem visse os dois na
morados em mélieo eoleio. beijando· 
se loucamente, e foi o bastante pac..a 
que as diliamadoras deseoferrujassem 
as lioguas, dizendo COBRAS E SARA· 

MEi.AS do caso, e tirando conclusões 
pouco honrosas para a dignidade da 
filha do moleiro, que, em verdade se 
diga, não havia qoe se lhe jogar em 
roslo quanto ao seu comportamento. 

Mas as taes endemoninhadas lin
goas de soalheiro não cessavam de 
verberar a TOLAlllA da bella aldeã, 

HEOACÇÂO E TYPUGHAl'lllA, l\llA OU Atl(; o N. u ~ 

Edilor e proprietario-J da Silva Viei ra 

ANNUNCIOS- L OGA R COMPE'l 'ENTE-

N.º 176 
Domingo, 1 de Dezembro de 95 

Por cada linha (corpo 11) 4o rs. llepeti çilO . menos 1 O ºI• 
C:ommunicado~, ou n clames, 40r>. a linba. Os a>s ignantes 
'2:> º10 el e desco nto. O paga mento do' annuncios é feito 
no ar to da entrrga rio o r i ~ inal. lmuo~to do sP llo 1 O r;;, 

ma historia colonial de pas- cioaal. / lros. 
sadas éras, que aint.la hoj·e Huferiu aqnelle sacerdote que se O perio1lico, diipois de liclo, ro-

lhe tinha aprcsenta1Jo uma pessoa de ser lavado e fica um lençl). Os 
é O assombro e admira- no confdssionario e o encarregava desenhos q11e a e Tela cortada• ia· 
çào do mundo inteiro. d'entrar na recebedoria com a qoan- sero téem as assignalnras dos pcin

O~alá o paiz aaradeci- lia ile 3'i. ,S 595 reis, em que oconíes- cipacs artistas hespanhoes. 
do sai.ba galardoarn condi- ! sado tinha. lesado ª ~azenda publica, lleclame orlgio;I 

. . e que assim proce•lla para í1car de T · · I 
gnamente os dignos e bno- bem com Oeus e com a sua cous- em m1iub1tave mente mnita 

d J graç1 o seguinte expedieote de a1I• 
SOS sol at OS de terra e mal', ci encia e para qu e. quando morrer, ministração que publica um perio· 
que, pela santa ca llS::t <..Ia a sua alma possa dar entrada no céu, di.~o , y a nkee: ~ 

. 'fi sem m ~ nchas e som culpas. 1. patria, sacn icaram a su:i E que tal, enll? odos os assignantes que pa-
sauue, O seu sangue, a sua Estt1 ain1l.a ê de bons tempos.. . ~nem um anao adiantado, gosarão os 

~ d1reilns seguintes: 
vida, nos insalub1·es piamos são puucus, mas arnda os ha... cCórte de cabello gralis de quin· 
africanos. z ' em qu inze dias. e lavagem de ca-

H(mra ao exercito e á Fó1•os censos, "quinhões ou b~ca em cada trimestre. 
peu~ões o r 

al·mailal F · d J f a s qn e orem calvos terão co-
01 ecrela '1 qu e os bros, cen - mo brinde uma artística cabelleira e 

Vivam os soldados e SOS, quinhÕllS ou pensÕ t3 S, ljllel' na meia duzia de barrel~ S de dorm ir. 
· l · l posse da fazenda u3cional quer na 0 mann ie1ros portuoauezes. « s q11 a pagarem nm trimestre sna administração. procedentes de ailiantado, terão quando morrerem 

"A ' ex.ma CJamara 
Dtl ha muitl) qne os moradores 

do Becco·D.ice se véio queixando da 
treva em qne immers:i aqnella rua 
pela qual dificilmente se transita, a 
pé enxut 11 , em noites dll inverno, 
llevi 1lo à falta sensível de luz. 

Ora na esqniaa da casa do sr. 
dr. Manoel Villas Boas, existe um 
candieiro, que, mudado para a es~ 
quina da casa que lhe fica lroaltiira, 
allumiaria perfeitamente a parte ha· 
bitada da alludida roa, e o lar~o 
do Correio e viella proxima . 

Portanto, pedimos à excm•. Ca· 
n:iara se digne maodar fazer a mu· 
dança do mesmo candieiro, para as· 
sim saaar as reclamaçãtis e queixas, 
de todo o ponto joslas, e a ditficul
dade do lrauzito publico. 

~ 

CJurlosa noticia 
Na repartição ele faz enda das 

Lages das Flores (Horta) apresen
tou-se o cura da fregezia da Faixa
Grande, pedia do guia para sati ~ fazar 
uma quantia em divida à fazenda na-

acrescentando-se coisas que foriam 
a rapariga na !Ua ionocencia e na 
sua honra. 

-Aquillu era de prevêr, dizia 
orna velhota; ella foi sempre uma 
cabeça LEVE e uma PICIIOSA cà do si· 
tio. 

-Olha a peneireiral acrescenta
va uma aldeã tão leviana quanto íeia; 
qnando esta desavergoohada me vier 
cá fallar das minhas relações com o 
Joaqaim, já eu tenho com que lhe 
atirar á cara. 

-Não será tanto assim, dizia 
outra; pbde ser qne isso não passe 
de nma foma que querem levantará 
rapariga! ..• 

-Deixe lá TI Zéíd; eu conheci 
muito bem a mãe, que Deus tenha 
em eô lagar, e já alia se queixava 
da sua toleima e se sacrificava para 
a coodazir por sô caminho •.• 

• 
Entretanto Thereza e Manoel 

conventos sn;-iprimi.tos, Sl'J. am rect3· . um pzig11 gralis, 011 seis colheres de 
bidos a dinheiro quanto os devetlores prala se assim o preferirem os seus 
a5sim preferirem, liqoidaado soo ,.a. herdeiros. 
lor dos gen uros pelos preços medios. , As assiga mies Tiuv ~s que ra
q ne serviram para ª formação da garem um lrimeslre, lerão o diroito 
matriz predial vigente, ao concelho de eswlher esposo entre seis preten
on bairro, se ella já tiver sido re- deoles jovens e elegantes 00 uma 
formada depois do regulamento ap- dnzia de boiões de tintura para lin
provado por decreto do 25 de agos- gir 0 c~bello. 
to de ·188L 

Quando no concelho ou bairro «Dois musicos ã diaposição das 
subscriptoras de anao, para lhed da

aão houver essa matr:z, o calcnlo pa. rem uma serenata quinzenal.» 
ra os preços medios deverá ser As condições não podern sor 
feito pela media dos preços corren-
tes aos lres ultimos anaos anteriores mais vantajosas e só lhes íalta uma 

coisa para as tornar sublimes. 
ãquelle em quo fôr efTectuada a dita Que 0 periodico pagasse tam-
liqnidação ou ava liação, ohrnrvan1lo- bem a comid 3• 

se os preceitos elos arl. 78 .º a 80 ° ---------
do citado regulamento de 25 de a
gosto de 1881. 

Perlodlco original 
Principiou a publicar·se em Bar

celona uw periodico impresso em 
panno. 

O primeiro numero, que ja se 
dislribuiu, contêm bellos trabalhos de 
Càvia, EJuardo de Palacio, Urrecl13, 
Rodriguez Chaves, Luiz Paris e ou-

hoorado mol eiro, á faina do seo 
mister nas azeohas do Rego de Bai· 
xo, e não fez caso do qne diziam as 
línguas do mon1lo. 

Correram mezes. O qoer qua 
fosse havia operado na til ha do mo· 
leiro uma mudança completa. Já não 
possuía aquella alegria habitual; a sua 
voz argentina deixàra de ouvir·se no 
caminho elas azenhas á habitação. 

* l 

-Ai! Manoel, Manoel! parece· 
me que ficas muito em breve sem 
namorada-dizia um dia Thereza ao 
Bouças. 

-Qual fico, aem qual carapuça! 
isso é scisma tua. 

-Não é, não. 

* Thereza tinha rdzão. A horrível 
tuberculose levara·a à cama e havia 
de man1lal-a para a sepultura. 

Agora seu pae andava sobresal-
tado, triste, concentrado. . . Não 

o peso de mil milhões 
Em prata p~sam cinco milhões 

de ktlos; em ouro 322:585 kilos; 
em notas de mil francos do Banco 
de França ·I :781 kilos, e em notas ele 
100 francos, 11:500 kilos. 

Suppondo que um homem possa 
sopportar o peso de 100 kilos, se
riam precisos 18 para levar mil mi· 
lhões em notas de 100 francos, 
3:225 em ouro e 50:000 em prata. 

qnadra melaacolica e triste, e os a
talhos da aldeia já pejavam de folhis 
amarelentas e resequidas dos arbus
tos. 

Era Novembro o mez f!Ue cor· 
ria, o mez que tantas existeocias pre
ciosas arrebata, e dizia-se na aldeia 
que estava proximo o fatal desenla
ce. 

Mau agoiro assei 
N'ucna frigida manhã, o sol, doen· 

te de ethericia, qoti penetrava no seu 
quarto, veio allumiar o ultimo ins• 
lante da sua existenda! 

* 
Coidou·se do fuMral. As ami· 

gas da finada aldeã prestaram-se a 
çestir e enfeitar o seu cadaver. 

continuavam com o seu namorico, e o parecil o li Zé do Moinho d'om'ro· 

E essas mesmas lambisqueiras 
que a haviam diffamado e agora fin
giam carpir a soa perda em redor 
da tumbasinha modesta, repararam, 
com geral espanto, que o seu namo
rado, deixando que grossas lagrimas 
lhe inundassem o rosto pallido e 
d11sfigurado como o da soa amada, 
lhe foi collocar entre as mãos e jnn· 
to do Christo que cingia ao peito, 
um lindo ramo de flores de laran· 
geira, o symbolo da pureza! ••. 

TI Zé do Moinho, posto que lht1 ros- ra. 
nasse alguma cousa pelos ouvidos, 
fechava os olhos á maledicencia e á 
d1ffamação que moviam a sua filha. 

Pois se os SURGIÕES lhe haviam 
dito que a sua filha estava perdi· 
dai ..• 

Palpilava ·lhe que o Manoel do 
Bouças havia de guardar certas con
venieacias, e que era homem capaz 
de reparar qualquer falta qae acaso 
commettesse. Entregou-se, pois, o 

E otBooças? Ai! o seu namorado 
Bouças, andava acabrunhado, meio 
morto! 
.......................... . 

Tiuba chegado o outomno, a 

Ahi esta, vêem? Diffamaram·n'a 
sem conhecimento de causa. 

Novembro de t895. 

ALVARO PINHEll\00 



O POVO ESPOZRNOENSE 

Bugas-pégacl3s ti11s annos. O SEL-VAGE~ 
Vf'rsão de LOH.IÓ TA VAHl~S 
E' da prnna in~pirada ele Emilio 

Richebonrg o rornance O S8LVA
GEM que em breves dias se come
r à a publicar. 

~ J , mori 1-g~v· t;1 do s q1~teiro 
ll.1l1to-allivin do d11no da casa. 
lJo,µc<le-pt:s::>uj moito agraua-

NECESSIDADES, aa D! NCVEMEM 
Associando-m~ à.; manif Hstações 

de regozijo que o paiz inteiro celebra 
em honra d'um punhado de bravos 
soldados qne nus sertões africanos 
mais uma vez fizeram respeitar a ban
das quinas, legada tão nobremenlr. 
pelo Cooqoistador e que nossos an
tepassados com grande valor e amor 
palrio alli fi1eram flutnar, para 
despertar ultimamente a cobiça do 
selvagem Gu11gunhana. 

morrer dentro de 8 dia$. O prognos· 
lico realisou-se, e o monarch:t cha
mou á SlH presença o propheta do 
fulcro, e11e;1rri;igando algumas pes· 
soas da sna cone, rle lançarem o ho
mrm p~la janr.lla ló· a, a um signal 
convenriouado. Luiz XT perguntou· 
lhe-como auviuhas r.11m tanta se
gurança a s11rte dos otllro~. dize-me, 
que tempo podes viver?-0 astrolo
go desconfiando da sorte qne o espe
rava, rPspOrJ 'leu com a maior placi 
dez-Senhor. en morrerPi tres dias 
antes de V. ~1.-Lniz XI. f!Ue alérn 
de supersti.~inso. tremia com a ideia 
da morte, n~o deu sigrial aos seus 
cortezãos, e lraton sempre de con
servar a vii!~ ao auctur de tão tre
menda prophecia. 

recebeu tantas enxotauel;;s não o de
ve querer lá nem nm minuto. 

Esta obra, uma das que maior 
nome deram ao seu auctor, e que 
teve um exilo extraord;nariu na Fran· 
ça qoe lê, desenrola episodios en
ternecedores, scenas empolgantes e 
situaç.ões altamente dramaticas que 
mantêem o leitor n'uma coostante 
anciedade, pelo seu interesse cr es
cente. 

Pelo <ledo se conhece o gigante. 

vol pelas costas. 
Palmatoria-doceira escolar. 
Va Isa-suadouro elrgantc. 

As cores das mulhe1•es 
Em sua primeira id'lde a mulher 

é a primavijra mas, em geral, a 
mulher clc1ra é o inverno, a morena 
o estio, a trigueira o ontQmuo. 

A clara é a ne•e, a morena o ca
lor natural, a triguerra o fogo. 

A clara é agradavel, a morena 
graciosa, a trigueira engrapda. 

A clara e for rnosa, a moreua bo-
nita, a trigueira bella. ' 

Esse potentado negro foi abati
do pelas forças portoguezas. 

Quem não dará um viva enlhu
siastico a esses heroes? 

O temporal 
Bem o prégon rntislre L· ori H ·r· 

moso. o fatidico aslroloso tle s na· 
goça ... 

~igoroso inverno desdt> s1;g11r1-
da-ft·1ra. Chuvas torrenciae~ . veut;
nias desabridas, trovoadas gn11d. 
volume d' aguas no Cavarln e' T!JTfl 

QUANTI o inverno tem rle f e1' 
_ Q.ie mà catJdura que traz o me

nrnu, enh?! 

--~~·~
~ª mJserla 

Basta lêr os primeiros cap itulos tl'es
te soberbo trabalho para se revelar a 
penna de Emilio Uicheboorg, o ins
pirado auctor da «Mulher Falai,, 
«A Martyr,» «A Filha l\laldita,o «Ü 
l\larido,» «A füposJ,» «A Viuva 
~Jillionaria, D e A Avó» e de tantos 
outros romances de sensação. 

A clara lem feitiços, a morena 
graças. a trigneira allraclivos. 

A clara causa o t.les1 jo da atlmi
r~ção, a morena o d~ posse, a tr1-
guei1 a o do agracio. 

Estou por certo que todos o 
hão-de corresponder, e até en. o 
mais uhscur.> dos portnguezes, n'um 
cantosinho d'este velho reino tão no· 
hre em tradicções como em sangue, 
LambPm levautu um acalorado--1iva 
ao exercito p.irtugui+z, ao rorpn ex
pedicionario, ao Sur. Coronel G,ilhar· 
do, e tique certo sua ex.• qne seu 
nome ticarà gravarlo na pagina d'ou
ro da historia do nossas viclorias de 
alé:n-rnar, tão cantadas pelo uusso 
graudc epico Luiz dtJ CauJÕl.)S: 

Os caldeus avisaram Alrxan1lrP, 
para não entrar em Bdbylonia, por· 
4ue esta cidade havia de ser -l he fa
lai, o o aviso realisou-se. 

. !!:~tão vivendo na mJi~ pri!ca ria 
mr_seria os pescadoros dJ 111.Jssa ri. 
berra. 

O lempo, sempre d~ chuva e ue 
b1>rrasca, não lhes tem permitli lo 
retomar os trabalhos de pesca 110 
mar. E, nos ultimos dias qne lá fo
ram, apenas trouxeram os appare· 
lhos esfr.rngalhados, sem <iue colhes· 
sem o negro pão que os filhos pe
dem cheios do fome. 

O SELVAGEM leve um tal exi
to de leitura, que lwje se acha tra-
1lnzi1lo em lo1las as linguas cultas. 
Ê. pois. O SELVAGl.rn q11e a em
preza a 13elem & e: vae oílerecer à 
apreciação dus seus as~iguaules ew 
Ponugal. 

A clara tem os olhos azues. a 
moreua caslauhos, a trig1~ ird, llij

gros. 

~ 

O bito 
Falleceu n'esta vrlla, na ultima 

segnnda-feira, o marítimo José Gon
çalves Regado, que ha puucos dias 
chegara dos Eslauos Uuidos do Bra
zil, gra vemeutt:t doente. 

Deve realis::ir-se hoje na Assem
bleia . Espozeodense uma « soiréc, 
offerecida ás familia · dos associauos 
d'aquella casa recreativa. 

--.+·~~~ 
Diz-se que o sr. ministro das o

bras publicas pensa em apresentar 
ás camaras o projecto de reforma 
dos correios e lelegra µhos. 

Os republicanos do Porto trélba
lham activanlilnllj 11ara as tileiÇÕ.!S 
wunicipaes. 

A maioria do partido é alli 
ra\el á lucta. 

favo-

Pediu a demissão de ministro da 
marinha o sr. F'erreir<i d' Almeida. 

Substituiu-o o sr. Jacintho Candi· 
do. 

Passa bojo o 255.0 anniversario 
da Hestauração de Portugal em 1640. 

AOS INDUSTRIAES 
Desde 5 a '10 de Dezembro cor

rente, os contribuintes podem recla
llliir na repartição de fazenda d'r.sle 
concelho titulos <l'annullação relati
vos á cuulribuição industrial pelo 
tempo que deixaram d'exercer a pro
fissão ou inuustria, e bem assim pe
los predios que se acharem devulu· 
tos ou em duplicado. 

Por ra1 ta qu,1 recebern11s do sr. 
Antouio Juaqllim Oaptisla, nosso pr tl

sado assi2nante do Hio dtt J 1neirn, 
soulwmos que este nosso amigo tem 
estado wuito doente Jo rlieumat1s 
mo. 

Oxalá o nosso rnnterraneo se 
ache já resta belecit.lo. 

Esteve pouco animado o ullimo 
mercado semanal de suinos. 

ABSTENÇÃO 
Consta que os membros do par· 

tido progressista que pertencem á 
camara dos dignos pares do reino, 
accordaram em não comparecer nas 
sessões da referida camara. 

DleelooarJo Plttoreseo 
Pruóencia - um dos pseudoni

mos da cobardia. 
Rapé-comtiustivel das ventas. 
Livraria-armazem de escripto

rio. 
Bigodes-protesto para mostrar 

os anneis. 

O cor~ção da eh ra mo1•e St!, o 
da ruureua IJate, o da tri~uuira os · 
t:il la. 

A clara usa de coquettcria, a tri 
gueira de dunaire. 

O amor da clara commovo, o 
da rnoreua subjuga, o da 1rig11<)ira 
eaawora. 

~.ARINI-3:.A 

Nos rochedos sinistros que a procella 
Uivando ni:oita, em pavoroo;o embate 
O triste barco, jà sem leme, hilte, 
Fendido o mastro, esfarrapaJa a vela. 

O nàufrago, terrivcl sccnn nquella! 
Tenta o esforro dum ulti111u comb itc; 
l\Ias em vão: sôa a hora do resgate 
A hora do pavor que as almas gela. 

A mãe, na praia, ao vel-o S!m alento, 
Já nas fauces do monstro, e sem asylo, 
Iucrepa os ccus com lamentoso accê1Jto: 

E na d11n:i arenosa, em pé, tranquillo, 
Um moço arti~ta, de cabcllo ao vento. 
Vae déscnhando, com mão firme, aquillo! 

(d'A ARTE) 
João /"enlia. 

-··~~.H·-
AO sa·. dlreetor das oJu·:is 

pnbileas 
A ponte me1a 1 ic~ sobre o C.1v,1· 

do entre esta villa e Pão, es1á . de ha 
muito, carecenuo de uos raparos quu 
se nos affiguram de somma neces
sidade para a boa conservação d'es· 
se import~nte m<'lhoramento.que cus
lrm muitas dezenas de coutos de 
reis. 

Em <li:is de chuva lorrr.ri cia l, co
mo os ultimos, a ponte tor111-se um 
verdadeiro lago não !la11d.i escoa
ment11 ás aguas e diffic::iltaodo o 
transito. 

Se não se lrala ue abiir os <'S· 
coadouros para dar livre sah:d~ as 
aguas, essa grande obn ir-se-IH du
lerioranJo a pcuco e pouco. 

Ch:ima rnus por isso a attenção 
dos srs. enc·11Tegado d 1 s1Ja i:rl11s1H·

vação e dirPctor das obras poblicB 
n'esle 11'1-;l· icto, afi.n d• 'l'ie so prn
ce1la o q1unto antes aus rnpmis de 
que cai ece. 

Extraordinaa•ío 
Existe em Limt;urgo. HtJllanda, 

uma rapariga que ha 216 dios uau 
come nem bebe. 

A 17 do abril absorveu pela ultima 
vez um pouco d'agua e viuho. 

Os medicas não sabem explicar 
este caso extraordinario. 

Terminou hontem o praso para o 
pagamento dos juros das inscripções 
do 2. 0 semestre do corrente anuo. 

Visitaram ha dias esta l'edacção 
o nosso estimavel correspondente 
d~s NecessiJades sr. Candido Go. 
mes Vinhas, e o sr. Emyguio José 
Gonçalves Serra, proprietario <la 
mesma povoação. 

"De exerci tos e feitos singulares 
De Africa as terras e do oriente os mares. 

(L. C. 1.º est. 15.) 

-Par Liu ha dias pura Braga afim 
de assistir aos exercicio~ espirituaes 
o snr. P." Autouio da Silva j\lallos, 
drgno capei Ião do Beal Sa11ct11a1 iode 
N. S.° das Necessidades. 

-Vimos aqui no domingo o snr. 
D1•lfi110 M. Sampaio Juuiur, d'essa 
vi lia. 

Pa rliu 3." feira para o Porto o 
Sur. ll11raciu Capella. 

-Jã regressou d'Apnli~ o snr. 
Antonio V1·llozo e suas 1:x.m•• sobri
uhas. Boas vindas. 

-Pairon hoje sobre esta f regue
zia uma grande trovoada acompa-
11ha1la dij chnva torrencial. Felizmen· 
te não c.wsou eslr agos. 
~ 

Betiron para o Porto o nosso 
amigo Mario Augusto Vieira, pro
fes·or d'ensino elementar pela Esco· 
la Normal d'aquella cidade. 

Um nnss•) prPSJdo assi~na11te 
pede-nos a publicação do seguinte: 

DOA. OCCJA8I.l.O 
Ha um individuo, (21 

annos) que vivendo só sem 
ninguem d'elle ler dó; e 
tendo um em prego publico 
n'este concelho e um gor
do rendimento, deseja con
sorciar-se com uma senho
ra de boa repulaç:1o, m·,i
ga, bunita, nova; (não me
nos de 15 annos) ou com 
vdha fresca, que não ex
ceda 90 annos e que te
nha um rendimento equi
valente a 2:27 4 soldos, is
to conforme à sua posição, 
Espera-se pela resposta, 
que deve ser dil'igid,t em 
carta fechada para a reda
cção d'este jornal, com as 
iniciaes W. V. S. 

llOUOSCOPOS 

Em toilos os tempos o povo i
gnorante e supersticiso teve muita fé 
nos horoscopos. Até mesmo espiritos 
cultos recebiam moitas vezes os ora· 
culos dos astrologos corno decisões 
iofalliveis. Citemos alguns exemplos 
curiosos, 

Ta cito affirma, que Tiberio des. 
terrado em Rhodes, no reioado de 
Augusto, costumava consultar os ss
trologos sobre um rochedo á borda 
do mar, divertindo-se muitas vezes 
em os arrojar para as ondas, quando 
as respostas não lhe promettiam as 
prosperidades com que sonhava. 

Um astrologo vaticinou a Luiz 
XI, que uma sua amaoLe havia de 

Tai-ito, refere que o astrnl11go 
Thra-,yllus prognosticou, que Nero 
havia de reinar, mas que seriJ o as
sassino de sua m~e. Agrippina tendo 
noticia d'este h11roscopo, exclamou
embora me mate, mas fJlltl reine. 

Malfadada snrle a d'esses infeli
zes, lá<> U dsapied~ . lrn1dote feridos 
P?I~ advers;daJe, qne p1m'as VlZes 
veem compeusauo o seu labirwso 
tral.Jalhu! 

AITonsn X, rei de Castel12, sobe
rano muito iustruido, teve a fraqu ezi1 
de comullar os astrologos a respeito 
rla dnr,ição do seu rei11ad1•, e como a 
r11~posla não foi favoravel. tornou-se 
tão triste. melancolico e cruel. qne 
arruinou cump:etameale o resto Lia 
sua vida. 

Eduardo IV, rei de Inglaterra, 
s11ndo avisauo pelos astrologos, qua 
o nome do seu successor principia
va por e G. • coo d emoou a morte o 
sen irmão «Georges., E~te facto é 
referido por Pasq11ier, mas outros 
escriptures ne~am formalmente a 
sua ,·eraciuade. 

Luc Gaurie adq 11iriu tal reputa
ção pelos seus vatrcinios astrologi· 
C<lS, qne o papa Paulo m. grande 
amador d'esta arte supersticiosa. lhe 
concedtiu o bispado de Civita-Duca
te, como recompensa do seu grande 
mcrPcimento. 
_ U!O doutor de Louvain prognos-

ltcando o futuro de tres ecclesias· 
licos, vaticinou qne todos tres ~eriam 
p~pas; e assim foi. Foram Leão X 
Adriano VI e Clemente VI. Esta 
celebre prophecia é conhecida pelo 
titulo de e horoscopos dos tres pa. 
pa s., 

Catharina dtJ Medieis foi sempre 
escrava das superslições aslrologi· 
cas. Prophetisanclo-lhe alguem. que 
ella havia de morrer á vista de S. 
Germano, nunca mais qniz habitar o 
palacio d'este nome, mas á hora da 
morte fui assistida pr.r um theologo 
cbamado S. Germano. 

Pernantlo, o catlwlico. rei de 
Bespanha, foi advertido qne havia 
de morrer em Madrigal. Passando 
um dia por uma pequena aldeia, cu
jo nome desr.onhecia. adoeceu re· 
peotinameute, e recolhido em uma 
humilde cl10up~na ahi fallecen. Esl~ 
povoação era elfoctivamente conheci
da peln nome de ~l a drig~I. 

Um homem rico de Lyão con 
snltou um astrologo sobre o tempo 
provavel de duração da sna viila, e 
j11lgando infallivel o prog11ostico, tra· 
1011 de gastar Ioda a sria fortuna. 
Excedeu porém o prazo assign.do. 
vendo-so obrigado a mPn!l1gar uma 
esmola, e i111plurand11 a carida1le, di
zAnuo sempre-tende piedade dti 
um homem que vi\·eu mais tempo 
do qne tinha calculado. 

Podiamos ainda referir muitos 
mais ex em pios de horoscopos cu rio· 
sos, verdadeiros ou falsos, de qoe os 
auclores fazem menção; mas para 
os limites de um noticrario jà não é 
pequena a relação que coliigimos. 

_81deldlo 

Eleição camararla 
E' no prtJllimo dominrro que se 

effectua a eleição da nu:a camlr-i 
q~1~ tem de gerir os negoc1 H ruu-
111c1paes no triennio de 1895 a 
1898. 

P~lo sileo~io notado, julg.irnos 
que. nao h.avera lncta, e portaoto qne 
sera reeleita a actnal vereação cuin 
algum ~s molificações. 

LEND\ DO CASTELLO DE .\LllOUROL 
Em tempos antigos, pelos secu

los IX ou X era dono do castello, 
um guerreiro godo. chamado D. R1-
miro. casado, lendo uma filha unir.a. 

Era um valente soldado, mlS 
rtHle, orgulhoso e cruel, como eram 
tod11s os godos. 

D. Ramiro partira para combater 
os moiros, deixando incon'olaveis 
sua esposa e filha, ambas muilo for- • 
mosas. • 

Tendo commettido mil alroci1la
des duraute a campanha, voltava, 
orgolhoso de seu:; feitos, quando, 
proximo do caslello, enconlr Hr Ju1s 
moiras, mãe e filha, a111 b1s tão lin
das como a esposa e filha q110 Jeixara 
em SRU solar. 

A filha trazia uma bilha com 
agua e como D. Harniro eslava de
vorado pela sede, dirig1u-so a ella, 
pei~indo-lhe de bober a pe 1ne na 
morra assustou-se e deixou callir a 
bilha que quebrou. 

D. Ramiro, cei:o pela raiva, cn· 
ristou a lança e forin 1~ ,1u:i, moi 
ras, que m.Jrreram logo, a m.d rli~o111 
do-o. 

N'esle momento appareceu um 
p~qneno morro da onze annos, filho 
e irmão das assassinadas e o caval
leiro trouxe-o caplivo para o seu cas
tello 

O moiro chegando a Alrnonrol, 
vin a mulher e á filha e jurou 10110 

qne seriam tllas as victimas da s~a 
vingança. 

Passaram-se alguns annos Pm 
que a esposa de D- Hamiro caiu 
doente, e pouco a pouco, se fui de
finhan1lo, atê qu.i morren, em re· 
snltado de um veneno subtil qu~ o 
moiro lhe propinára. 

D. Ramiro, cheio de de'gostos, 
voltou a combater os infieis, d ~ ixan· 
do no seu solar a f1 ha em c11npa
uhia do moiro que ello haviJ capti· 
vado. 

Amaram·se os dois, e esta pai
xão foi uma terrível lucta par.i o co
ração do mancebo. 

Um tal Pachec.1, enxota diabos, 
da proxicna freguesia de Belinho. que 
por artes da berilques e berloques 
ia comendo os humanos papalvos 
com niésiohas e b 11 l)z~delas, já farto 
de aturar a sua numerosa clieutela e 
o mun:1u, ingeriu uma porção de ar
senico e lá se foi para os anjinhos ... 
Para os anjiuhos, sim, porque quem 

Uma tarde d1~ vi>rãn. ch1>gou ao 
caslello D. Rami ""· ai·ornp 11111 ,i1,, 
por outro castell~h . a qu t> m prnmtit
tera a mão de sua filha. l~oi um gol
pe fatal para os dois mauc!lbos, qud 
se estremeciam. 



O PO'VO ESPOZEKDEKSE 

O jnvcn moiro, então, allocinado 
e per didn, conll o tndn a Beatt iz, as 
cr oelJ<cles do (pae, que tinha assas
s nado sua mãe e irmã, os protestos 
rl e \it:~ança que jàmais t!eixaram de 
lh e 1 t fefl er no peito, afim Je vingar 
e s t•ute queridos P a lacta q110 se 
trHa\a entre o srn amor o o jura
mento. 

·ão se póde fazer ideia do que 
se seguia a e ta angustiosa confis
são; o que diz entre ta ato a lenda é 
que B1 atriz e o moiro desapparece-
1 am, sem que mais houvesse noticias 
d elles e que D. Ramiro, cheio de 
remorsos e desgostos, morreu. pou
co depois, f1caodn o castello a bando· 
nado e caindo pouco a pouco em ruí
nas. 

A lenda diz mais que, em a noi· 
te de S. João, apparecem na torre 
mais alta do castello, o moiro abra· 
çado a Beatriz, O. Ramiro, rojando
se aos pés, a mulher junto d'elfe, 
imp!orar;iJo clemencia, sempre que o 
moi1 o solta a palavra-maldição! 

Algnns indivíduos dizem que os 
romanos davam a este castello o no· 
me da CASTl\t:lll M nrM . Viterbo diz 
que o prim eiro nome d'este casttil'o 
foi ~lrnm1.LA e qne já era celebre no 
ten1po dos romanos. 

rana d'esle concelho ou
rante o triennio de 1895 a 
1898, e pol' ·isso são con

vidados os eleitores uns as

semblêas d'e-ste mesmo con

celho a concorri..1rern :1 e· 
leição, de\ endo os das fre
guezias de Espozende, 

Gandra, Gemezes, Palmei

ra e Marinhas, reunirem

se na assembleia n,º 1-
Espozende; Fão, Apulia, 

Fonte B0a e Rio Tinto na 
assembleia n. º 2-Fão; 

Antas, Belinho, Mar, For

jães, Villa Chã e Curvos 

na asemblêa n.º 3-Antas. 

E para constar se affi

xou o· presente e outros d' -
egual lheor que serão 

affixados, nos logares do 

costu-me, em todas as fre
gueúas d'este concelho. 

Espozende 30 Je No

vembro de 1895. 
O Presidente, 

PlBUC\~ÕES RECEBIDAS o/~némo sd/exancbc,1io ~ 
-Hecebemos o n. 0 33, corres- ~!:a. 

pond t> nle a 2'~ de NQvambro, da 
íl E\'ISTA DAS ESCOLAS. interas· 
sante seruanHio dedicado ás familias 
e ao professorado. 

-O n.º 365. \'Ili aono, doAm
GO DA RELIGIÃO, revista calholica 
de Braga. 

-O n.º 15 da sempre bem vinda 
revista de litteratura e arte O IDE
AL, publicação portuense, de que 
director o H. Alfredo de .Magalhães. 

-O u.0 14, da excelleute revis· 
ta das familias. pequena encyclope· 
dia popul·r da vida pratica, iutirula
da SERÕES & SÊSTAS. 

Agradecidos pela remessa. 

O SELVAGEM 
por 

ÉMILE RICHEBOURG 

Julgado Municipal de Es

pozende 

~~~ 
DE TRINTA DIAS 

( 1. a publicação) 

N
o !nventa_ri.o a que 

n este JUIZO se 

procede por obi

to de João Gon-

çalves Ferreira, que foi 

da freguezia de Rio Tinto, 

citam-se, por editos de 30 
dias, todos os credores ou 

legatarios desconhecidos 

ment>). em bom uso, folie 

com ~Ianoel Joaquim Pe
reira, em Fonte Bôa. 

LIVROS ESCOL\RES 
T11 dos os cnmr1t1nilios aduplado> nos 

p1 inc1paes <it·t1dwl1 cimAnto• de i11>lílJ1"Çftu 
do r~IZ, llla['p:rs )!Púj;(f'aJlfiÍl'O', l'.'f'iirra >, 
et•'., e11c o1 11tra111-,11 é v .. 11 la. 1'111 li 'ª' 1·1.i1· 
rti•'<ks na crlivr:rri .1 i\l"~·11ii1a l'i111 P11tel. 

~ ü7, !"lia tl11 IJ. P, dro. (i9-1'111 l"· ' 
~ 

= dl issa i· s, B• c>v1arios, Diurno>, H i
tuaes, ele.>> Edi\Ões uovissimas. em lu· 

~ dus os formatos e com diílerenles enca
~ dernaçõe-. magnificos caracteres, bom pa
~ pel, liellas gravuras etc; eocnnlram-se = s1•mpre n'esta c;;sa centeaares de exem· 
~ plartls d'e,te,i; livros. 
• (C VPndem-Sell em serarano, ou juntos 

aos ~1issaes, os cadernos do reino u L!ra
;: zil, llespanha, Cone)lns r»gularns e os das 
Q. diuceses do Porto, Braga, etc. 

e, Completo so1 ti rio de Sa~ras, meda· 
lhas, coutas, estampas. vias-sacras, li· 
vros de missa, etc., etc.» 

A Camara Municipal do 
Concelho de Espozende: 

ccA livraria e agencia d'assignaturas 
pa 1a todos os jornaes 11s1ra11µ;eiros, de 
Mesqnila PimP.111el, es1ahele1·icla na rua 
de O. Pedro, 67 o 69-Poito.i> manda 
\•ir do e;trangeiro no rraso de 6 ou 7 
dias, q11alquer livro qu1J lhe seja encum
mcndado e que, porventura, nfo tc>nlia 
no ;rn e,t;1Le.li:cimrnto, pois tPm corres· 
pnndencia rliaria com as princip;ies cid~
des da Europa. sendo u unico represen
tante em Purlllgal do muitas livrai ias os-
11 augeir:is. 

Enilereço sn!U.:ienre: 
Livraria ~le>qtiita P1111outel-Porto. 

FAZ saber que, no dia 

7 do proximo mez de De
zembro, pelas 12 horas da. 
manhã, nos Paços do Cou-: REVISTA s~iJ~~,;t';isT~L~l'ERALU.\ E 

Cell10, e perante a respe- puLlicacão começarla em 18R5 
ctiva Gamara, serão postos Hedacç:io e arl111i11istraçãn--Rua do Mare-

chal S<ildanha, füJ e IH 
em praça, debaJXO Jas Cada nurnero om LisLua, p~go no 

1 1 1. - acto da entrega, 20 réi,, · 
C ausu as e COl1l lÇOeS que Provincia: caria ~éria de 26 numerus, 
estarão patentes na secre- 580 réi~. pagalllento acfoaotack . e . Toda a currt'spontlencia dtJYIJ ser dirí-
taria da ainara, OS llTI- . gi1la ao editor Joào Romano Times. , ua 
jJOStOS abaixo menciona- do fürechal Sa1ilanlia, 59 e 6t -Li;boa. 

dos, relativos ao futuro an- ----------
no de '1896: 

1 O reis em cada litro 

de vinho verde; 

15 reis em caua litro 

de vinho maduro; 

1 O reis em cada litro 

de leite; 

40 rnis em cada litro 

LIVROS UTEIS 

Tal é o titulo do romance que a 
empreza Balem & C.ª vae publicar 
em breve, e cojas situações alta· 
mente drarnalicas estão destinadas 
a om gra·ude successo. Succedeu o 
mesmo em França, onde successi
vas ed ·ções de 

que porventura os ha-

jam ou domiciliados fo- de 

de aguardente e licor; 

Meio real em catla litro 

sal; 

20 reis em cada kilo

gramma de carne; 

Codigo Ad1111uistrati'o (1895), 2.íO 
rris; C uniencioso Atluaneiro (dcc. d·e 
27 d~ sekmbro de 18(.)tq, 200; Codigo 
dns Pc oprietarins, 200; C•idigo do Pro
cesso Cou11ntJrcial, 20'); Elul'irlario dos 
Juiws ri~ Paz. 200; Elucidario dos P~
rochos (compilação de leis reforentos ao 
clHro parochiante, de t de i~neiru de 1860 
a:~ 1 de junho de 189í e na integra, os 
decretos so bre 1.poseutação, eti'.), !100; 
Gaia elos Hegedures e Juntas de Paro· 
chia. 21'0; Lei do Sello, 100; Leµisl ;. · 
ç:io Varia (referente ao c•xercicio dopo
der judicial, publicada du•du 1890- I895 
(julho). e Sy11op~o ria Legisl~çiin da mes
ma índole ddsde 1835 a 1889. 300; Pro
curador do Contribuinte lnuustrial (col, 
l1•cção da rnodcdos de rt>q11erimentos)-
2.;0; l\efornrn Eleitoral. 160; Heforma 
da l11strue~ào Primaria e Secun ·laria, 
100; li 0 µ11l~n1eutus: da Cnnlribuiçfo Jn. 
dus1rial , 200; da Conlribuil;ào de Begi -
to, 200; da~ Execuções Fiscaes Admi. 
ni , tra1ivas, 200; d11s Vinhos e Azeiles 
(corn reportn1io), JOO; 'l\1bolla dos Emo
luauentos e Salarios Judici~cs, 200. 

O SELVAGEM 
rem fóra d'este Julga-

do; assim como João 
se esgotaram como por encanto. Ri- Gonçalves Ferreira, viu-
chebourg, um dos mais populares e 
queridos escriptores. accentuon em vo da inventariada, auzen-

~ua~a~s~o~~'fe~~ te ~m parte incert~ nos E. 

cista, sabrndo empolgar e sensibili· Umdos do Braz1l, afim 

sar o leitor com o seu poder descri- de fallarem a todos os 
pl1vo. d d' . . 

A empreza, sempre escrupulosa termos O ito mventar10, 

na escolha dos livros que o!Terece e deduzirem no mesmo os 
aos seus ~ssignaotes, crê que lhes • • . 
prestará um serviço, olierecendo- seus dlt'eitos que tiverem, 

lhes a em ncionante obra consoante o disposto nos 

O SELVAGEM §§ 3° 4° d t' 696 
Edição 1l iuslrada com chromos • e · O ar igo 

e:gravuras. do Codigo do Processo 

---------- Civil. 
.A.N"N"UN"OIOS Espo;:ende, 12 d'ou. 

tubro de 1895. 
ED l11AL Verifiquei. 

. ·- O juiz municipal, 

A Comm1ssa~ do R~- João Ignacio da Silva Cor
censeamenlo Eleitoral d - A s· -
v ,1" rea imoes. 
-V.JSpozenuc-; O . 

escrivão, 
FAZ saber que, em D lfi d M' d 

cumprimento do decreto de S e. no e iran a 

28 de setembro de 1895, ampa10. 

tem de prnceder-se no dia 

8 do proximo rnez de de
zembro, por 9 horas da 
manhã, á eleição de sete 

vereadores effectivos e se

te substitutos que leem de 

formar a gerencia cama-

ANNUNCIO 
Quem pretender com

prar utensilios de ferreiro 

e serralheiro e tambern u
ma bicycleta moderna,« Cle-

1 O reis em cada kilo

gramma de cJrne de ca

beça; 

e bem assim será pos
to em praça o fornecimen

to de petroleo para a ili u
mição publica d'esta villa, 

que estará accesa até á 
meia noite. 

E para constar se man

daram aflixar editaes nos 

Jogares mais publicos do 
costume e se mandou pu

blicar este. 

Espozencle 20 de No

vembro de 1895. 
O Presidente da Gamara, 

JJlanoel Rodrigues Vianna 

O DEBATE 

.Jo1·oal a·epulllicano da ma· 
nbü 

Hedigido por devotarlos apostolos á causa 
popular. U DEBATE t~m uma larga se· 
cção das pruvincias redigida por conhe
cidos tlemocratas que, fóra da capital. 
SUStPnlam OS principi<1S repuulicanos e 
os in1ernsses d;,s ros1wct1v.1s loc,didades. 

Hedacção e administr ac;ão em 
LISBOA 

'l'rn'l'ess" dn 'l'a·indade u. 0 

12, 2. 0
• 

Toila a correspondclncia relativa á re· 
dacção dirigida a l~eio Te1·en1u1; a 
que se refira á administração a D. Car
doso. 

P1 didos, acompanltad,,s da 1 especli· 
va importanr1a, á Empreza l~ditora, aBi
hliorltuca P11pul.1r de L1igislaçàu», rua da 
Atalaya, i83, f, 0 -1,isboa. 

O PROCURADOR DO 
CONTRIBUINTE INDUS

TRIAL 
Collec~ãu de modelos 1le requerimen

tos para uso dos cidadão• subie1tos a 
coat1 ibuição iudustrial. 

O conll ib11iute que se regule por 
osta obra, està ptirfeitamente haLili1a1lo 
a pndir reducçà•l uas collectas lattÇ '•d•s, 
a sP gni r_ recursos, erc.. TUDO SEM 
l'HECISAO DE PIWCUHADOR. porque 
encontra 110 livro todos us modelos pre
cisos, para pedir exclusiio da marriz, 
por iuclevida inclusão de recurso para o 
juiz de direito: quando haja erro na. m~· 
triz, por uesign;.ção de pe<:;oa ua 111d1· 
cação da classe: para requHrer escusa de 
mPmbro do gremio ; para n·querer re· 
tlucçáo de collecta; reclarna~iio para a 
junla àus rep :irtiJores; para o supremo 
tribunal administrativo; paia quando ~ó 
tenha exercido a inrlu·tria uma parto do 
annu; decla1 ação de ces~aç ào de industria; 
para pedir ritulo de annullação; para re· 
cur~os extraordiuarios; para reclamar a 
annnllação de multa por falta de decla· 
rações; para quando seja errada a desi· 
gnaçào do local onde é exercida a in
dustria; para requerer exclusão da ma
triz por cessaçà1) da industria; para re. 
curso por duplicaçãe de lançamento; pa-

. · ·er titulo de annullaçào, e outros. 

~-Prrço ~00 réís-Pedi!los ;i ccA1blio-
1hrca Pnp11lar rle LA!!islaçiioii rua da 
Atalaya, 183, 1. 0

, Lisb11a. 

O :\ ? í\). 

C-' J:i l110'1 

Mlí1"'fl'lf1€YT' flwf '' ·, A D §~~ w~ ·:;.· . R i\i ii vi 1l1 

i\ftlH'O''ªdo ttor dec1·etca 
df' ~ de IHIH'l'O dl' 1 !'IO:i. 
(EdiÇêtO cori'oa•me n officinl) 
E>te diploma offaial veiu altrrar com

pletamente o regirnen dos corro, atlmi
nis!rativos, conforindo mais at1rib11ições 
a uns, suprimindo regalias de outros. 
crean•lo func('ões nov3s, etc., etc. E' 
por1anto inrlis.rensavel não só a todas as 
rorporações, sugeitas a legislação arlmi
nistrat1va, com11 camaras municipaus, 
juntas rle parochia, i1 mandades. etc., 
mas aos respectivos vogaes e funcciona
rios administ rativos, e em geral, a to· 
rios os cid:idfos. 

PrPCO 'V10 reis.= P11didos á (C Rihlio
thAca P~pular ele Lrgislaçãii, rua da Ata
laya. rn:L t. 0 -Lisboa. 

N. B.-Esta é a nnica erliçào de 
Lis [1oa que contém todas as rectificarõ11s 
ao codigo. inserla~ no «Diario do Go
vero» de 7 do corrente, al)lumas rlas 
IJllans sã11 imnortantissimas, e que traz 
as t>rralas otTil'idlrneuta declaradas e o 
nnico que tem ind1ce. 

A M~RJ~óJflt 
RE\'JSTA QUINZENAL 

Musi~a, '!'heatros, Bellas-Artes 

9. º anno ue pu!Jlicação 
Este jornal, 11u~ conta já oito annos 

de PXistencia é 1<rn1 tido a íeliciclade de 
ser belll recl'IJitlo, passou por uma gran
de tramío1 mação no intuito de mais o 
genpra!isar e de lhe dar maior in1eresse 
de l,.itur~. 

O A~ll'HION, já ··onhecido no es· 
trangéiro, troca niio ,:ó com os princi
raes orgàns dos centros musicaes da 
Europa, como tarnbem com muitos do~ 
1urnaes politicos, o que o haLilita i; es· 
lar St!inpre Lem ao currentti do que so 
passa uo mundo 11rtistico e a iuformar 
os seus ass1gnan•,es de tutlo quanto im• 
porta saber-se dentro dos limites da sua 
ll;;prcialidarle. 

No nosso meio artistit'.O, ainda que 
modesto, ha assumpto de so!Jra e colla
borarlures q11t1 bastem pira manter na 
devida altura um jornal que seja para 
Lisboa o que C<Le Monde Artisteii é pa· 
ra 1'a1is. 

O AMPHION é hoje o uoico jornal 
do paiz exclusivamente consagrado a 
a><.llT1ptos mu~icaes e e•s~ continuará a 
S ~ l' a sua feição prerlominanle, pois que 
não muda de titulo, mas nas suas co· 
lumnas terão lambem cabimento, artigos 
<JUe tratom dtJ torlas as bell as-artes. 

Em Portugal, inflllizmeute não é 
grande o mo~imento artistico. comtudo, 
m~rcé de Deus, ainda se fazem exposi
ções, dão-se concertos, canlam-oe ope• 
ras e os thealros de declamação não S<l 

suslentam só de traducções, antes tem 
havido de ha annos a esta parte, um cer
to 11ejuvenescimento da lilteratura thea
tral, que fui iniciado ha oito annos com 
o cc Duque de Vizcu » do nosso fosttlj ado 
poeta Lopes 1le Mendonça. 

O AMl'HION disoondo de collabor:.• 
dores habilitados a tratar da Arte em to
das as suas manifclstações, publicarà ar· 
tigús de esthetica, critica e biLliogra
pliias, contos, poesias, noticias desen
volvidas do movimento musical e drama
tico, nfo ~ó do paiz como do cstraogei
ro, e annuncios. 

Continuando a procetlar como até 
aqui, a direcção do MIPHfON appro
~eitará todos os ensejos dti obter eorre~
pundencias tias p1 inci paes cirlatlcls do es
trangeiro sobre assumptos lyricos. 

En1 i1p1 ecirlo com gravuras apropriadas, 
cs1e jo1 oal con1inuará a ter oito paginas 
de bom papel, além ria capa unicamen
te destinada a annnncios, augmentando
se a quantidade de texto pela adopçào 
de outro typo e de melhor disposição 
typugraphica. 

A ENTRAR NO PRHíl 

AI.V.ARO PINHEIRO 

1r H JRJE N 0§ 
Um ''olu01e de ,·e1·111os. e

dição p1·h1101·o~a, em ltom pa
pel "eliuo, 

~-.. - .-.-- ---~._...,..__ ... ~ 

CODIGO 
DO 

p R o e E s s o e o llll E R e 1 ;\ L 
APPHOVAOO POH DECHETO DE 24. 

OE JAl\EIHO OE 1893 
Pedidos á «Typogrnphia Progresso» 

-Elvas. 
A' veníla em Lisboa oa Livraria de 

Antonio Maria Pereira-Rua Augusta• 
52 . 



EOITOl\ES-DELEll "'° e.• 
Rua do Marechal Saldanha, 2ü - f.idrn;, 

HIVILEGIO 

A 

DOENÇAS DE PEITO 

F ~íll~H~ rtlTílíl~l f tílíl~bl~íl~A ílt f íl~~~íl 
UNICA LEC.ALMENTK AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO Comwcndador da Ordem 
de Chri;lo, Pbiirwaccutico fornecedor da Real Casa de Sua ll;1Je.,lade FiJehssiwa El-Rci 
o Seuhor D. Luiz 1, llembro llouurario da Sociedade Pbannaceutica Lusilaua e de outru 
sociedades scienlificas e iuduslriaes, premiado, etc. ' 

E' o melhor remedi o contra l11111brigas. O proprieta1 io estâ pru111plo 
a devolver o dinhei1 l> a qn~lq111H p11,wa a quem o remPdiu nflu f iça o 
cffeito l]Uando o doente tenha lu11dJrigas e seguir exacta111untu ~s ius· 
trucções. 

1 
assig11a11k~. 

H OUU mappa~ ge .. grnpl1icos de Por
tng:il, Europa. A8ia, Africa, America, 

Esta farinh~, q~ie é ~1m ex_c~ll~nte e agradavel alimento repa· 
rad~r, de fac1l dtgest~o. utiltssuno para pessoas de estomago 
d~btl ou enferf!lO, de t?ade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, e ao mesmo tempo um valioso medica
men~o que pe~a sua acção lonica rccousliluiule é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas ancmicas, de constiluição fraca, e 
e~ ger~I nas que carecem tle forças no organismo. A sua eílicacia, 
ev1de~c1ada pelo uso quasi geral que d'e!Ja se faz n'aquellr, paiz 
ha mmtos annos, levou o autor a tornai-a conh&CHla no estrangeiro. 

Sabo11etcs de i;lycf'1•ina nuu·cn «Cns1u•l1!!11> 11111ito 
1o;1·andes, da n1elllo1· qualillnlle <' a1nncinm n 11ellc, 

1•1·ec;o '3 00 a·eis a d uzia (.1) 

A\ 
PRAÇA DO TENENTE V ALADI1'I 

EM Fl\ENTJE AO MERCADO 
----000-- --

EST .AÇ.ÃO DE -VER.ÃO 
-~--000----

F ATOS POR IMPORTE 
----000----

So1•Cido de fazendas pa1·a a estnçiio, «hllUté no"enn1ê», p1•0· 
prin• pn1·n fRtos, «mnc-l'Rrland», "'u·inos, 

pa1·del!ISUl!I ou l!lohretudos, etc. 
----000----

Fazent!as 1u1cio11nes e el!lt1·n11A:'«'i1·as 1u•op1•ias pnr;L fntos de 
casncn e "oh1·ec1u1nca 
----=000=----

Vnrindos pach·ü<»s C'm cnshu·i111tl!I nncionnes e ini;:lezn"· 
Cnl!lto1·i11ns, tlnn<~ll1u1 h1•auc1H!il e es1nu1padas, fnzendns g1•os· 

safil de la\ e all{olliio; toucas chi 1unlha, 
tecido de liis i;rnntlf' eort.ido em me1·iuos, 

cache-nez e lençoo; u101·inl!!I, chitas, 
ril!l<'ndol!I e nli:odões th~ cõ1•. 

C:DAILES, COBEll'l'OUES, e n1uitos ouh'ol!I aa·Cigof!I que difficil 
serin enn111ne1·n1•. 

AO BAZAR CENTRAL! AO BAZAR CENTRAL! 

.·.ir~t;· .• --~ ~ (\\ 
G !Jf;'_t ~ VJ 

C9 .ATELIER DE .ALF .AI.A TE (9 

~ VASCO A. d.PINHEIRO ~ 

1 
(3) 12, RUA. DO CAES, 12-1,º flí(l]ji 

~~m~~~~~fil~~~~ '~~ 

~ 
N'este atelier executam-se todas as obras coocernenttls a esta Htc 

11 ~ 
~f com toda a elegaocia e perfeição. ~r 

Garante-se o bom acabamento de todas as obras. !! 
IJ O mesmo participa aos seu~1~ e freguezes que resolveu fa· IJ 

zer gr:rnde rerluçào em preços de fei1io de fato. 1 
~'az n1ais sci~nt.e ~o pnhlir'.1 rle riue se cn1·arrega da frilura 11~ [.1tns !l' 

por 1111por1e a pr1nc1ptar cm G,POOO rs. que em outra qualc1t1ér pai te 1 
<'Usta• ia 8 ou 9 mil reis. j 

E,la g1anrle reduçfw. é motivada por poder fol'necer an írrgtJrz 1orlas , 
as íau11cl:1s ífL1e s.e d~seiem, se111 augmi;nto de custo, que n:io 8~ja o es- 111 
tabell•c!rlo nos primeiro;, fu1twc1 Jures d este gencro, dos quaes oliteve es- \i' 
se rontratn c>pec1al. :) 

Pr·r tanto, ninµuem poJ~râ andar mal ve~tiuo, nem comprar f ; ; ~ 
onli11a1 ia• por altos 1m·ç•1,. 

Ao Atelier de V.isco Pinlieiro=Rua do Caes. 

PLBLICACÕES IlES~ANHOLAS \ d 

A Ult.ima Móda reparte-se semanal· 
mente, sem interr upçào-fora de Li~bos 
~usta 135 reis; cada n ° traz no mei doas 

\ ilhas de moldes riscados, e doas lami-
1). 1s coloridas, alem de variado n. 0 -de 
1ionitos desenhos de llgurinus e folhas 
c1e bordados: E' urna revista util em to· 
c1os as cazas familiares, e em collegios
Eºcootra-se n'esta mesma casa assigna
o ras para obras scientilicas artislicas e 
ÍÍi1erarias servindo-se por cadernos se· 
m.anaes. Ha muitas revistas semana· 
r 1as baratissimas taes como-e! íllanco y 
Negro· La saeta-13ibliotheca Judica-La 
~ran-via e muitas outras que se uão men· 
cionão. 

Pedidos a M. F. Midões-Rua da Pa· 
daria n.º 32-2.º. 

Lisboa 

REVISTA 
de 

SCIENCIAS NHURHS E SOCIHS 

Conrlições de publicação 
A «REVISTA» sahirâ regularmente 

quatro veze> nor aono, em fasciculos du 
48 paginas, 8. 0

• 

Preço da assignatura: 
Portugal 
Anno ou Earie ele 4 n.º' i~200 rs. 
Numero avulso....... 300 rs. 

Paizes comprehendidos na união postal: 
Anno 8 fr. 
Numero avulso • . 2 » 
Para os outros paizes que não fazem 

parte da união, acresce o porte do cor
reio. 

A correspondencia deve ser dirigida 
'll «Livraria Internacional de Ernesto Char
dron, casa editora. Lugao, ~uccessor
Porto. 

Oceania e M11nrli. 
28.000 ~1 andes viqas (cliro11w), re· 

presentando: o l311m Jesus do ~Junte, 
proximo rle Braga, a St'nhora da Con
ceiçã11, a Ave11iua da Liber<larlo, a Pr:iça 
rlo Commrrcio, o Pahcio de C11r1>tal ela 
Porto, o Palacio da Pena em Cintra o o 
Praça de D. Perlro, Lisboa. 

38:000 a li un> com vista de Li:;boa, 
Porto, Cintra, Belcm, ~l111ho, e l3:1talha. 

Valor total dos brindes distribuidos 
12:UOO~OOO réis. 

Enviam-se prospectas a quem os re
quisitar. 

Acceita-se corresponde11tc n'esta Jo. 
caliilade. 

LA ULTIMA MODA 
~e1Ua11arlo de IUodal!I pl\ra 

se11horns 
EIJIÇÃO EM UESPANIJOL 

Publica·Sll lodos os do111ingos e con· 
têm numerosos mudellos de ultima no· 
vidaile em trajos, chapeu~, ador uos, pen
t.eados, ele.; revistas de modas e salões. 
E o uoíco dos da sua classe que se pu· 
blica em llespanha e mais barato. 

p, rç 1 ua assigualura em Portugal: 
A nno.. . • . . . . . . . . . . • 3,)iOO reis 
Seis mezcs · . . • . . . • . • 1~í00 ii 
Tres mezes.......... 865 1i 
Numero avulso....... (i5 » 

Todos o:i p··didus ile assign 1tnra devem 
ser feitos ao sr, Manoel ~'rane sco Mi· 
dões- Bua da Padaria n, 0 3~. LISBOA. 
· Na red<1cçiio do «Povo Espozenil~n
se>i mostram-se os n. •• da <e Ultima Mo
da>i. a quem deseje assignar, eucarre· 
gaudo-sti lambem de o mandar vir, 

ANNO CHRISTAO 
ou 

Exea•cicios devotos para todol!I 
ol!!I dias do a11110 

1 ,, 

Ha tambeu' a mcs1na f'a.rinha. 1>ei tor-al pre
parada SEM FEl."?.RO. para os cUJso.s ein q1o1e 
elle não stüa acou.selhatlo. 

~RIYILEGIO EXCLUSIVO 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJnko np11r~vodo. le5aln1l"n&e auctorl10ndo pelo eon•elbe 

de 111111de puhlleo de Po1•h111nl e ln•p,.ctorla Geral 
de Dy&len" da C6r&e do Blo du .lauelro. 

A efficacia d'este xarope, evidenlemente provada em muitas 
observações nos hospilaes e na clinica particular dos mais dis
tinctos rnetlicos d'esle paiz, levou o Conselho de Saude Pu· 
blica do Reino a approval-o (distincção que lbe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, Umlo agudas c1Jmo clironicas, defluxo. tos
ses rebeldes, tosse convulsa e asthmatica, dor do peito, escarros 
de sangue, e contrn todas as irritações nervosas. 

Cada frasco está acompanhado de urn impresso com o pare
cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser
Yações dos principaes medicos de Lisboa, re~onhecidas pelos 
consules do Bm.il. 

Na parte eollada 
do envolucro esta 
DJinha assiguatura 
com tinta azul. 

Deposito geral - Pharmacia Franco, Filhos 

Ili 

pelo ~iiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiili tiiii;.;;;;;mtiiii.,.õõiiiii-.;iiiiiiiiiiiiiõiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii - -- - ---- -

Pnda·e do1\o Crolse& 
da companhia de Jesus 

A pprovarlo e recornrnenrlado por todos os 
Ex. w•• Prelados Portoguezes 

A obra consta de cinco volumes dis
trihuida semanalmente, em fosc11:ulos de 
40 paginas de text.i e em quartua duas 
columnas e seis estampas impressas se
paradamente. Preço de cada fascículo 
100 reis, para as provincías franco dtJ 
p 1rte. Os assigna ntes da provincia paga
rão de cinco em cinco íascicufos, envirn
d•J·Se pelo correio os competentes reci· 
bos. 

As pessoas que desejarr.m recPber 
mais que um fascículo semana!, volume 
ou a obra compl1Jta p1iderão assim requi· 
sital·o au 6UltUI' íJUO promptame11te farâ as 
1 emessas que lhe forem feitas. 

Ser:i entregue um exemplar gralis a 
quem anl;(artar;dez assignalura e se res
p.rnsab1lisll pelo seu integl'al pagamento. 

Acceitam-se correspondentes em to· 
das as terras onde os[ não ha, dando refo· 
renci is n' esta cidade, abonando· sea com
mtssãu do costume. 

Assigna-se em todas as livrarias do 
reino, em casa dos nossos est1 ma veis 
correspondentes, e no escriptorio do edi
tor ANTONIO DOUHADO, rua dos J\Iar
tyres da Liberdade n º iü5-Porto. 

Depo~ito em Lisboa-AgENCIA UNI· 
VERSAL DE PUBLICACOES, rua dos 
Retrvzeiros 75-1. 0 

REFOml~ ELEITORU 
A pprovada por dac. de 28 de mHço 

dA 1895, srguída de um «reportorio ai· 
phal>etico. i> 

Capitulos em l]Ue se divide a lei: 
1 (dus elei1ore~). li (dos rleput~rlo~). 

JII (do recenseamento el1Jiloral), IV (dos 
circnlos eleituraes, d.is as~t1mbleias pri· 
mariás e dos aclo~ preparatorios da eleí
çAn). V (da eldiçào). \'I (do apuramento), 
VI! (do t1ibunal de ve1 illc:ição de porle· 
res), VIII (rla junta pr~p:rratoria, da cons
tituição da carnara rios deputados e mo
do de preencher as vacaturas). IX (dispo· 
sições especiaes), X (disposiçõos periaes, 
geraes e traasitorias). Quadro dos prasos 
para o organisação do recenseamento elei
toral no corrente anno; l]Uadros dos pra· 
sos para as operações do recenseamento 
eleitoral nos annos futuros; mappa dos 
circulos eleitoraes, etc. 

<cA Reforma Eleitoral1> é indispensa
vel a todos as cidadãos, para requererem 
a sua inscripção no recenseamPnte, co
nhecerem os direitos e obrigações tileito· 
raes, e bem assim a todos os magistra· 
dos judiciaes, escrivães de direito, advo. 
gados, funccionarios administrativos, pa
rochos, sollicitadores, etc., etc. A edição 
ó nítida. completa e exactamente cuníor
me a orricial. O cc Reportorio ii junto e que 
as outrrs edições niio teem, dâ·lhc gran
de valor, porr1ue f1cifita a consulta da 
lei. PHEÇO 1130 RÉIS.=Pedidos á « Bi
bliotheca Popular de Legislação,i> rua da 
Alalaya 183, 1.º--Lisl.roa. 

O ABCUEOLOGO PORT[G[ÊS 
Collecção illuslrada de materiaes e aoit 

rias 
Publ icacla pelo 

lluseu et11110;;1·nphico po1·t· 
guez 

aO ArchPologo Ponugué•a publtcar
se-ha meosalrneote. Cada numero sPrà 
sempre ou 4uasi sempre illuslr~dn, e não 
ronterâ meno~ de 16 pagiaas in-8. 0 , do 
formato 1i'este pr aspecto, podeudo, quan
do a aílluenr.ia dos assumptos o exi· 
gir, conter 32 paginas, sem que por isso 
o preço an)i?mente. 

PREÇO DA ASSJGNATURA 
(Pagamento adeantarlo) 

A.uno ...•..•.......••. i,!)500 réis. 
Semestre. . . . . . . . • . . . . . 7ijQ » 
Numero avulso. . . . . . . . . mo D 

Estabe)~cendo este modiro preço, jul
gamos factlrtar a propaganda das scien
cias archeologicas entre nós. 

E de crer que nenhuma das pes~oas 
que se interessam por taes assumptos se 
recuse â pequena coutribuição. 

Toda a correspondencia á. cêrca da 
par te litteraria d'esta rev1~1a deH1 â ser 
dirigida a J. Le11e rle Va,cnn<·· ll Lh, para 
a «Biblintheea N~cronal dt1 L1 •b•1a. 

Toda a correspondencia re-pert1v~ a 
compras e assigo1turas rle,·e ra ~ e r 1füi
gida a J. A. Dia.< C,ielh,i, pa•a a rdm
prensa Nacional de Lisboa.» 

A' venda nas principaes livrarias de 
Lisboa, Porto e Cuimbra. 

•• 


